
27APÊNDICE N.º 46 — II SÉRIE — N.º 69 — 8 de Abril de 2005

Listagem de algumas espécies arbóreas a não utilizar como
árvores de arruamento no concelho de Évora

Acacia dealbata — Mimosa.
Citrus spp — Laranjeira, limoeiro, etc.
Morus spp — Amoreiras.
Olea europea — Oliveira.
Platanus spp — Plátanos.
Populus spp — Choupos.
Salix babylonica — Chorão.
Schinus molle — Pimenteira bastarda.
Ulmus spp — Ulmeiro.

Tudo o que for omisso neste Regulamento é regulado pela legis-
lação vigente aplicável e pelas deliberações da Câmara Municipal
de Évora.

CÂMARA MUNICIPAL DE FAFE

Aviso n.º 2244/2005 (2.ª série) — AP.  — Lista de antigui-
dade. — Em cumprimento do disposto no n.º 3 do artigo 95.º do
Decreto-Lei n.º 100/99, de 31 de Março, se faz público que esta
Câmara Municipal procedeu à afixação, nos Paços do Concelho,
da lista de antiguidade dos seus funcionários, elaborada em confor-
midade com o legislado nos artigos 93.º e 94.º do referido decreto-
-lei.

Da organização da lista cabe reclamação, a deduzir no prazo de
30 dias a contar da publicação do presente aviso (de acordo com
o artigo 96.º do Decreto-Lei n.º 100/99, de 31 de Março).

3 de Março de 2005. — O Presidente da Câmara, José Ribeiro.

CÂMARA MUNICIPAL DE FERREIRA DO ZÊZERE

Aviso n.º 2245/2005 (2.ª série) — AP.  — Luís Ribeiro Pereira,
presidente da Câmara Municipal de Ferreira do Zêzere:

Torna público que a Assembleia Municipal de Ferreira do Zêzere,
em sessão ordinária realizada no dia 25 de Fevereiro de 2005, aprovou,
mediante proposta desta Câmara Municipal, tomada na sua reu-
nião ordinária de 21 de Outubro de 2004, a criação da taxa, a que
se refere o n.º 3 do artigo 5.º do Decreto-Lei n.º 68/2004, de 25
de Março (ficha técnica de habitação), passando a referida taxa a
constar do artigo 90.º do Regulamento de Taxas, Tarifas e Licen-
ças Municipais e o actual artigo 90.º passa a 92.º, conforme a se-
guir se transcreve na íntegra.

3 de Março de 2005. — O Presidente da Câmara, Luís Ribeiro
Pereira.

Tabela de taxas, tarifas e licenças municipais

Designação
Montante
(em euros)

Artigo 89.º

A emissão de licenças de canídeos são da competência
das juntas de freguesia.

Artigo 90.º

Ficha técnica de habitação (n.º 3 do artigo 5.º do De-
creto-Lei n.º 68/2004, de 25 de Março).................... 15,00

Artigo 91.º

Licenciamento de ascensores, monta-cargas, escadas
mecânicas e tapetes rolantes (instalações):

a) Inspecções e inspecções extraordinárias.......... 150,00
b) Reinspecções ......................................................140,00

Artigo 92.º

Os idosos com mais de 65 anos e possuidores do cartão
municipal do idoso, beneficiam de 50 % de desconto
em todas as taxas e tarifas do presente Regulamento.
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CÂMARA MUNICIPAL DE GAVIÃO

Aviso n.º 2247/2005 (2.ª série) — AP.  — Para os devidos
efeitos se torna publico que foi rescindido o contrato a termo certo
de Carla Sofia Matos Marques, telefonista, a partir de 1 de Março
de 2005, em virtude de, nesta data, a mesma ter assinado termo
de posse (lugar do quadro) como telefonista.

1 de Março de 2005. — O Presidente da Câmara, Jorge Manuel
Martins de Jesus.

CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR

Aviso n.º 2248/2005 (2.ª série) — AP.  — Para os devidos
efeitos torna-se público que esta Câmara Municipal, por despacho
da vereadora da Câmara de 23 de Fevereiro de 2005, efectuou a
seguinte contratação, em regime de contrato de trabalho a termo
resolutivo certo, por urgente conveniência de serviço, por um ano,
com fundamento na Lei n.º 23/2004, de 22 de Junho, com José
Eduardo Lima Pereira, na categoria de cantoneiro de limpeza, com
início de funções a 23 de Fevereiro de 2005.

1 de Março de 2005. — Por delegação do Presidente da Câmara,
a Vereadora da DRH, Maria Cristina Oliveira de Castro.

CÂMARA MUNICIPAL DE GRÂNDOLA

Aviso n.º 2249/2005 (2.ª série) — AP.  — Carlos Vicente Morais
Beato, presidente da Câmara Municipal de Grândola:

Torna público, nos termos e para os efeitos do disposto no ar-
tigo 118.º do Código do Procedimento Administrativo, aprovado
pelo Decreto-Lei n.º 442/91, de 15 de Novembro, alterado pelo
Decreto-Lei n.º 6/96, de 31 de Janeiro, que a Câmara Municipal,
reunida em 16 de Fevereiro de 2005, deliberou, por maioria, pro-
ceder à abertura de um período de apreciação pública, respeitante
ao projecto de Regulamento de Compensação Urbanística do Mu-
nicípio de Grândola, estabelecendo-se um prazo de 30 dias, conta-
dos a partir da publicação no Diário da República.

O respectivo projecto de Regulamento poderá ser consultado
na Divisão de Gestão Urbanística da Câmara Municipal de Grân-
dola, todos os dias úteis, durante o horário normal de expediente,
entre as 9 e as 16 horas.

As sugestões, reclamações ou outras informações devem ser
apresentadas, por escrito, devidamente fundamentadas, no prazo
acima mencionado e endereçadas ao presidente da Câmara Muni-
cipal ao cuidado do Departamento de Gestão Urbanística da Câ-
mara Municipal de Grândola, via correio ou entregues em mão nos
Serviços de Atendimento do Departamento de Planeamento e Gestão
Urbanística.

21 de Fevereiro de 2005. — O Presidente da Câmara, Carlos
Beato.

Regulamento de Compensação Urbanística
do Município de Grândola

Preâmbulo

Determina o n.º 1 do artigo 44.º do Decreto-Lei n.º 555/99, de
16 de Fevereiro, com a redacção do Decreto-Lei n.º 177/2001, de
4 de Junho, que o proprietário e os demais titulares de direitos
reais sobre prédios a lotear cedam gratuitamente, à Câmara Muni-
cipal, parcelas de terreno para espaços verdes públicos e de utili-
zação colectiva, infra-estruturas, designadamente arruamentos viários
e pedonais e equipamentos públicos, que, de acordo com a opera-
ção de loteamento, devam integrar o domínio público.

E no n.º 4 do mesmo artigo acrescenta que se o prédio a lotear
já estiver servido pelas infra-estruturas referidas na alínea h) do
artigo 2.º deste diploma (infra-estruturas que integram a operação
de loteamento, nomeadamente arruamentos viários e pedonais e
redes de abastecimento de água, de esgotos, de electricidade, de
gás e de telecomunicações, e ainda de espaços verdes e outros es-
paços de utilização colectiva) ou não se justificar a localização de
qualquer equipamento público no dito prédio, não há lugar a ce-
dências para esses fins, ficando, no entanto, o proprietário obri-
gado a pagar à Câmara Municipal uma compensação, em numerá-
rio ou em espécie, nos termos definidos em regulamento aprovado
pela Assembleia Municipal.




